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Resumo: 
  
A saúde em geral, e as doenças em particular, são um tópico que tem motivado uma
crescente atenção do campo do jornalismo. Ocupam um espaço substancial na esfera
mediática e têm um assinalável impacto junto daqueles que se constituem como fontes de
informação e junto das audiências desses textos. No entanto, sabemos muito pouco sobre o
respetivo processo de produção noticiosa e sobre o modo como as fontes de informação se
organizam e percecionam o que é publicado. Principalmente em território português. Um
grupo de investigadores do Departamento de Ciências da Comunicação da Universidade do
Minho está, desde 2010, a desenvolver um projeto que elege a ‘doença em notícia’ como
objeto de estudo. Neste texto, propomos explicar, com mais pormenor, este projeto, detendo-
nos com algum pormenor nas motivações que nos levaram a desenvolver este trabalho, nos
objetivos que norteiam as nossas análises e nas opções metodológicas que vamos tomando
em permanência. Trata-se, é certo, de uma investigação com muitas limitações e com vários
pontos a aperfeiçoar. Por isso, este projeto “A Doença em Notícia” continua em
desenvolvimento. 
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De que falam, com quem falam, como falam os jornalistas portugueses, quando publicam artigos 
noticiosos sobre a saúde? Quais as suas perceções acerca do trabalho que fazem (valores-notícia, relação 
com as fontes, expectativas das audiências…)? Como se organizam as fontes de informação que falam de 
saúde e que avaliação fazem do trabalho jornalístico que as citam? Eis algumas perguntas de partida que 
estiveram na origem de um projeto que candidatámos, com sucesso, a um financiamento da Fundação para 
a Ciência e Tecnologia e que está em desenvolvimento desde maio de 2010 no Centro de Estudos de 
Comunicação e Sociedade da Universidade do Minho. 
Comecemos pelo título do projeto. “A Doença em Notícia”: eis uma designação que resultou de uma 
convicção (que depois percebemos ser completamente infundada) de que, quando falam de saúde, os 
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jornalistas focam maioritariamente doenças. Nada disso. É relativamente baixa a percentagem de textos 
noticiosos que destacam a doença (Lopes, Ruão & Marinho, 2011), como, aliás, iremos explicar neste E-
report. No entanto, foi com este pressuposto que iniciámos um percurso que pressentíamos ser longo.  
Como primeira aproximação a este campo, optámos por selecionar três jornais de expansão 
nacional: um semanário de referência (Expresso), um diário de linha popular (Jornal de Notícias) e um diário 
de referência (Público), construindo-se, deste modo, aquilo que se designa por uma amostragem não 
probabilística, resultante de múltiplas opções: destacou-se a informação impressa, deixando de fora a 
televisão, a rádio e o ‘online’, por uma questão de conveniência face aos recursos disponíveis e à maior 
facilidade de acesso aos dados necessários; escolheu-se a imprensa generalista de expansão nacional que 
reúne grandes tiragens, porque esta se coadunava melhor com os propósitos do nosso projeto que visa, 
sobretudo, conhecer os interlocutores solicitados a falar de saúde com impacto no espaço público, o que 
tornava a imprensa especializada, vocacionada para públicos segmentados, inadequada como unidade de 
análise; também se valorizou somente os cadernos principais das publicações escolhidas, colocando de lado 
todos os suplementos e revistas desses títulos. No que toca à escolha dos jornais acima referidos, fez-se 
uma amostragem de casos típicos, sendo que a diferente periodicidade aponta para a hipótese implícita, 
ainda que não estritamente medida nesta fase da análise, de que poderá haver diferenças no tratamento 
dado por jornais que tenham periodicidade diária ou semanal e, na linha de uma outra hipótese, que 
tenham uma linha editorial de referência ou mais popular. Estas são, como referimos, hipóteses implícitas, 
que estamos ainda a explorar numa análise que assenta essencialmente em três vetores: 
 
1º Vetor: Análise de artigos noticiosos que falam de saúde. 
Nesta investigação, interessam-nos somente os artigos noticiosos em forma de notícia, de 
reportagem ou de entrevista, excluindo, assim, todos os textos opinativos. Cada um dos artigos é analisado 
através de variáveis que se decompõem nas categoriais que passamos a enunciar: 
 Geografia do acontecimento:  
1º Nível: Nacional/internacional;  
2ª Nível: Norte, Centro, Grande Lisboa, Alentejo, Algarve e Ilhas;  
Europa; América do Norte; América Central; América do Sul; Ásia e Oceânia; África. 
 Género jornalístico: notícia, entrevista ou reportagem;  
 Extensão do texto: breve, médio, extenso;  
 Distância do texto em relação ao acontecimento: antecipação, dia anterior, mais do que 
um dia depois do acontecimento, ponto de situação e sem data;  
 Tom do título: positivo, negativo, neutro ou ambíguo;  
 Tema: prevenção, investigação e desenvolvimento, retratos de situação, situações de 
alarme/risco, práticas clínicas e tratamentos, negócios/economia da saúde, políticas de 
saúde, outros. 
 
No que diz respeito às fontes de informação citadas, cada uma delas é analisada de acordo com as 
seguintes variáveis e categorias: 
 Identificação: identificadas, não-identificadas e anónimas;  
 Sexo: feminino, masculino, colectivo e não-pessoal;  
 Número de fontes citadas;  
 Geografia:  
 1º Nível: Nacional/internacional;  
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 2ª Nível: Norte, Centro, Grande Lisboa, Alentejo, Algarve e Ilhas;  
 Europa, América do Norte, América Central, América do Sul, Ásia e Oceânia, África. 
 Estatuto: essa categoria foi subdividida em fontes do campo da saúde e fontes fora do 
campo da saúde.  
 
As primeiras compreendem fontes oficiais, fontes especializadas institucionais, fontes especializadas 
não-institucionais, documentos, media/sites/blogues e pacientes/familiares (sendo que cada uma destas 
comporta um vasto conjunto de especificações). As segundas integram igualmente fontes especializadas 
institucionais e especializadas não-institucionais (também com especificações), cidadão comum, 
celebridades, documentos e media/sites/blogues. 
Tratando-se de um mapeamento extensivo, optou-se aqui por uma análise quantitativa dos dados ao 
nível da estatística descritiva. Essa opção resulta do facto de o nosso primeiro objetivo ser o de fazer um levantamento 
de regularidades, em detrimento de uma formulação explícita de hipóteses ou consequente medição da associação 
entre variáveis, um tipo de análise que pretendemos desenvolver numa fase posterior. 
Neste vetor, desenvolvemos também uma análise do discurso jornalístico dos artigos noticiosos, 
atendendo de modo particular àquilo que as fontes declaram.   
 
2º Vetor: Estudo da organização das fontes que se tornam notícia e análise das suas 
perceções relativamente ao trabalho jornalístico de que são alvo. 
Enraizando-nos no étimo latino da palavra ‘fonte’, descobrimos que deste vocábulo emergem 
significados como o de um “lugar onde nasce perenemente água”. Se optarmos por uma perspetiva 
mitológica, reparamos que Fonte era o deus das nascentes. Assegurada parece estar uma realidade 
cristalina em tudo o que se abriga sob esta raiz etimológica. Puro equívoco, percecionado de imediato 
quando percorremos a árvore genealógica da mitologia. Fonte é filho de Jano, o deus das portas e das 
passagens, representado simbolicamente com dois rostos que vigiam a entrada e a saída, cujo templo se 
encontrava encerrado em tempo de paz e aberto em tempo de guerra. Afinal, aquilo que parecia correr sem 
entraves, a água que se imaginava passar livremente da fonte para qualquer destinatário, tem subjacente a 
si comportas que podem neutralizar o seu normal fluir (Lopes, 2000). Assim acontece com as ‘fontes de 
informação’, uma instância incontornável do processo informativo que impõe quotidianamente aos 
jornalistas renovados obstáculos. É a avaliação deste relacionamento entre fontes e jornalistas que 
pretendemos aqui fazer, procurando perceber a importância das fontes na definição da agenda noticiosa e 
no processo de produção de informação jornalística, bem como as estratégias de organização a que lançam 
mão para se tornarem notícia (Franklin & Carlson, 2010). Neste contexto, atendemos de modo particular à 
participação dos designados “promotores de notícias” (Molotch & Lester, 1993) no processo de “agenda 
setting” e à hegemonia de determinadas fontes bem como à desvalorização de outras que entram numa 
persistente espiral do silêncio (Noëlle-Neumann, 1995). 
Nos últimos anos, o jornalismo de saúde tem sido alvo de mais atenção: porque os jornalistas 
seguem mais atentamente este campo, porque as fontes especializadas começaram a considerar os media 
fundamentais para conquistarem uma maior visibilidade no espaço público. Apesar de os atores ligados à 
saúde estarem mais disponíveis para falar com os jornalistas e de as instituições deste campo revelarem 
uma preocupação crescente com a comunicação mediática, nem sempre se estabelece uma comunicação 
eficaz para ambas as partes. Porque as fontes de informação não seguem os ritmos (velozes) dos media 
(Moreno Espinosa, 2010), nem sabem falar de forma conveniente com os jornalistas (Granado & Malheiros, 
2001); porque os jornalistas nem sempre têm uma agenda alargada de contactos que lhes permita 
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conhecer a pessoa mais habilitada para falar do assunto a tratar… Encontrar um jornalista que saiba 
conversar com profundidade sobre a matéria que se procura tornar notícia e encontrar as fontes certas 
podem constituir tarefas árduas, como refere Hodgetts et al. (2008).  
A nível internacional, somam-se alguns estudos que se detêm nas fontes de informação no campo 
da saúde (McAllister,1992; Miller & Williams, 1998; Tanner, 2004; Terrón Blanco, 2011...), mas escasseiam 
investigações em território português que façam um retrato das fontes que são notícia em saúde, que 
avaliem as respectivas estratégias de atuação, que expliquem o seu silenciamento, que analisem casos em 
que se tornaram hegemónicas. Eis uma falha que este projeto visa ajudar a colmatar através do apuramento 
minucioso das fontes que são notícia no campo da saúde e, posteriormente, através de entrevistas 
semiestruturadas a determinado grupo de fontes de informação a fim de se perceber como estas se 
organizam.  
 
3º Vetor: Análise dos olhares dos jornalistas sobre a mediatização da doença a partir das 
redações. 
A relação entre fontes de informação e jornalistas é sempre complexa, algo assumido por ambas as 
partes. Há teóricos que colocam um substancial poder do lado das fontes: Sigal (1973) defende que os 
conteúdos noticiosos dependem daquilo que as fontes transmitem, através de canais diversos (informais, de 
rotina, de iniciativa); Mencher (1991: 282) afirma que as fontes se constituem como “o sangue” do 
jornalista; Chaparro (2001: 43) sustenta que “na hora de escrever, a perspectiva das fontes influencia 
inevitavelmente a decisão jornalística”; outros defendem a superioridade dos jornalistas concretizada na 
edição dos textos em que escolhem determinado enquadramento (Serrano, 1999); outros ainda colocam 
esta relação em equilíbrio, embora sempre precário: Gans (1979: 116) fala de uma “dança” em que as 
fontes procuram o acesso aos jornalistas e os jornalistas procuram o acesso às fontes. Como veem os 
jornalistas que mediatizam temas de saúde a relação com as suas fontes de informação? Eis um dos lados 
da questão que esta investigação procura também analisar, efetuando entrevistas em profundidade com 
jornalistas especializados em saúde. 
No entanto, os jornalistas situam-se, eles próprios, num campo complexo: o do jornalismo, cheio de 
constrangimentos que ditam uma permanente exclusão/inclusão de fontes nas peças jornalísticas. 
Atualmente, impera a obrigação de informar depressa num ambiente concorrencial que se desenvolve num 
contexto de uma grave crise financeira. Conduzidos por uma “cronomentalidade” (Schlesinger, 1993), os 
jornalistas lutam por chegar mais cedo, escrever mais depressa, transmitir mais rápido. Deste modo, não há 
disponibilidade para procurar e ouvir muitas fontes. Esta concorrência acentua-se, quando os grupos 
mediáticos se encontram mais fragilizados. Perante o imperativo de vender mais e sob condições laborais 
enfraquecidas, os jornalistas não têm capacidade para promover um jornalismo de qualidade. Por outro 
lado, a concentração das atividades económicas subordina-os a um conjunto restrito de empresas que são 
simultaneamente fontes de informação e anunciantes, o que poderá levantar questões éticas relevantes. 
Adicionalmente, os jornalistas movimentam-se numa estrutura organizacional que também condiciona o 
trabalho que desenvolvem. A divisão de uma redação em determinadas secções origina a existência de 
jornalistas especializados em certos campos sociais. Comparando-os com os jornalistas generalistas, os 
especializados têm uma agenda mais alargada e um contacto mais próximo com fontes do campo que 
habitualmente mediatizam, o que lhes proporciona maior domínio dos assuntos, mas também maior 
cumplicidade com quem falam (Mathien, 1992; Lits, 2010). Num trabalho que desenvolvemos sobre a 
formação em jornalismo da saúde em Portugal, enquadrado num projeto europeu, fizemos um primeiro 
retrato daquilo que se pode encontrar em Portugal a este nível (Marinho, Lopes & Ruão, 2012), que 
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desenvolvemos de forma mais aprofundada nesta investigação através de entrevistas semiestruturadas, 
direcionadas para jornalistas que acompanham assuntos de saúde.  
 
Explicamos aqui a arquitetura pensada para um projeto de investigação que pretende acompanhar 
momentos-chave de todo o processo noticioso de assuntos que retratam a saúde. Este é um tópico que 
suscita sempre grande interesse do público, mas paradoxalmente não abundam em Portugal estudos 
académicos sobre este assunto. E esse conhecimento faz-nos falta a fim de detetar falhas, promover a 
diversidade de uma cobertura jornalística que muitas vezes apenas se detém em enfoques negativos e 
impulsionar a educação para a saúde, reclamando para aí um papel fulcral dos meios de comunicação 
social. Acreditamos que, deste modo, poderemos ajudar a dotar o jornalismo de saúde de mais qualidade, 
algo fulcral quando grande parte da população encara os media como um meio privilegiado de informação, 
como é o caso do nosso país. Neste contexto, as temáticas de saúde reúnem uma sensibilidade acrescida 
junto dos cidadãos. Por exemplo, qualquer referência a uma investigação que promete revolucionar 
tratamentos clínicos ou qualquer cobertura mediática sobre uma pandemia não deixarão indiferentes os 
leitores de um jornal, porque o que se diz de negativo ou de positivo terá certamente repercussões na sua 
vida ou na vida daqueles que lhes são próximos. Exigem-se, por isso, rigor e contextualização permanentes.   
Temos, ao longo do nosso trabalho, duas preocupações fundamentais: ajudar os atores da saúde e 
os jornalistas a comunicarem melhor entre si para que a informação produzida seja a mais rigorosa possível 
e contribuir para o desenvolvimento dos estudos académicos em torno da comunicação da saúde a fim de 
se conhecer melhor o campo em que nos movimentamos. Todo o nosso plano é construído com base 
nestes dois eixos que norteiam os métodos seguidos. Trata-se, é certo, de uma investigação com muitas 
limitações e com vários pontos a aperfeiçoar. Por isso, este projeto “A Doença em Notícia” continua em 
desenvolvimento. 
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